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Introdução 
 
 Durante muitos anos de minha infância e adolescência, o contato com a 
arte esteve sempre presente em minha vida. E hoje, estar atada ao mundo da 
dança torna-se gatilho para pensar e filosofar sobre dança. Como ponto de 
partida, ressalto que a habilidade de ritmo é tão natural, que a maioria de nós a 
encara como algo automático; logo, os estudos na área da dança têm-se 
voltado para a análise das habilidades motoras. Todavia, dançar o que foi 
arquivado na memória para dizer de uma dança que só pode ser pensada e 
contada a partir das percepções vividas é um tema pouco explorado. Tecer as 
múltiplas redes que existem entre arte e educação é enfatizar a necessidade 
de valorização e reconhecimento da dança no campo da História da Educação.  
Estudos mais recentemente afirmam que a dança é tão importante para 
o ser humano quanto falar, cantar e brincar. Assim surgiu a dança4. A dança 
sempre esteve presente em todos os grandes momentos da história e marca o 
cotidiano, as pequenas coisas. Hoje, com a facilidade dos meios de 
comunicação e a quantidade de produções acadêmicas e literárias, torna-se 
urgente fazer o panorama histórico do movimento da dança em nosso país. 
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Dessa maneira, por meio do testemunho da história de vida da bailarina e 
professora de balé Maria Cristina Flores Fragoso5 obtido em uma entrevista 
realizada no dia 23/5/2014,6 no Studio Cris Fragoso, farei uma aproximação da 
história da dança com a história da educação. Tentarei mostrar que a dança 
possui uma importante ligação com a educação, visto que no universo 
pedagógico ela auxilia no desenvolvimento do (a) aluno (a), facilitando sua 
aprendizagem e resultando na construção do conhecimento. 
Desde o início deste estudo, deparei-me com a questão que vem sendo 
discutida por muitos historiadores e se utiliza da expressão Nova História 
Cultural. Para entender melhor este conceito, é necessário, também, referir as 
alterações ocorridas no âmbito da História Internacional para compreender a 
redefinição dos estudos históricos para esta nova corrente historiográfica que 
chamamos de História Cultural.  
Na linha de pensamento da autora Sandra Pesavento,(2005) a virada 
historiográfica presente está nas posturas adotadas nas últimas décadas do 
século XX. A pesquisadora faz uma análise  das mudanças nos anos 1970 ou 
mesmo um pouco antes, com a crise de maio de 1968, com a guerra do Vietnã, 
a ascensão do feminismo, o surgimento da New Left, em termos de cultura, ou 
mesmo a derrocada dos sonhos de paz no mundo pós-guerra.  Foi quando 
então se insinuou a hoje tão comentada crise dos paradigmas explicativos da 
realidade, ocasionando rupturas epistemológicas profundas que puseram em 
xeque os marcos conceituais dominantes na História. (PESAVENTO, 2005, p. 
8).  
A complexidade do período pós-Segunda Guerra Mundial não dava mais 
conta da diversidade social, das novas modalidades de fazer política, das 
renovadas surpresas e estratégias da economia mundial, e, sobretudo, da 
aparente escapada de determinadas instâncias da realidade- como a cultura, 
ou os meios de comunicação de massa. Novos conceitos, novos temas, novas 
abordagens surgiram e passaram a ser descritos, detalhados e narrados com 
um olhar diferenciado. Muitas mudanças foram ocorrendo nas pesquisas, nos 
procedimentos e abordagens dos estudos históricos, o que, aliás, repercutiu 
novas formas de análises. Atribuiu-se conceitos para as representações, para o 
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imaginário, a narrativa, e as sensibilidades. “Indivíduos e grupos dão sentido ao 
mundo por meio das representações que constroem sobre a realidade”. 
(PESAVENTO, 2005, p. 39). “A História Cultural se torna uma representação 
que resgata representações, que se incumbe de construir uma representação 
sobre o já representado”. (PESAVENTO, 2005, p.43) 
Sendo assim, a dialética com o presente, a nova forma de pensar a 
realidade nos faz acordar com Lopes e Galvão (2005, p. 32) quanto citam que 
“a educação é objeto da cultura e a cultura é o cerne da Nova História 
Cultural.”. 
  Maria Cristina Flores Fragoso vivenciou a condição de aluna, de 
bailarina profissional e, posteriormente, de professora e diretora de uma escola 
de balé em Porto Alegre (RS). No processo acalorado da evocação de suas 
experiências, guardadas como um precioso tesouro cravado no seu corpo e em 
suas memórias, que não é só individual, mas coletiva, busco compreender os 
significados dessa vivência e problematizar teoricamente a memória do corpo, 
utilizando-me da metodologia da história oral. Como afirmam Lopes e Galvão, 
“ouvir passou a ocupar um lugar bastante importante na contemporânea 
historiografia, através da chamada história oral, principalmente quando 
pesquisador (a), em consequência dos problemas que se coloca, dispondo de 
poucos testemunhos escritos” (2005, p. 88).  
Ao estabelecer uma aproximação entre história e memória, as 
lembranças da professora Maria Cristina despertaram em mim percepções e 
sentimentos que, compartilhados, resultaram em um olhar diferente diante do 
presente que ganhou novo significado. No decorrer da entrevista, delineou-se 
um cenário que se mostrava íntimo à minha memória, tendo em vista a 
proximidade com seu trabalho, somada à minha admiração e ao respeito. Isso 
parece confirmar o que observa Maurice Halbwachs (2004), segundo o qual 
toda memória é coletiva e, como tal, constitui um elemento essencial da 
identidade, da percepção de si e dos outros. Vale dizer que, de certa forma, 
filtramos nossas lembranças, ativando aquilo que queremos que nos seja 
significativo.  
Antes de entrar no foco central deste estudo, que são as lembranças das 
práticas artísticas de Maria Cristina como aluna, seguindo pela sua trajetória 
como bailarina profissional e, posteriormente, como professora de balé, 
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buscarei inicialmente historicizar a questão a ser problematizada. Pretendo 
discutir sobre a memória, entendendo-a como via de significação da dança e, 
consequentemente, do corpo que dança, apresentando desdobramentos e 
reflexões que têm acompanhado minha vida artística desde sempre. A dança 
não se faz apenas dançando, mas também pensando e sentindo. Não é 
possível ignorar as emoções que emergem em uma sala de aula de dança e 
reprimir todas as coisas que trazemos dentro de nós como artistas.  
Não por acaso o homem exprime na dança a sua mais pura alegria e 
seu prazer, a dança lhe concede o brilho e a leveza para as festas e 
celebrações de sua vida. Para Wosien (2000) o objeto da meditação é, para o 
bailarino, o seu corpo. Garaudy (1980, p. 25) complementa a defender que esta 
missão confere à dança seu poder eterno, dá-lhe sua dimensão cósmica, no 
ponto mais elevado do movimento ascendente do universo. Para Sampaio 
(2013, p. 189) “a dança é particular e é esse dom, que alguns chamam de 
talento, que faz a diferença”. Precisa existir uma “química” entre professores e 
alunos e tenho dúvidas se conseguimos ensinar realmente a outros, 
experiências que são nossas. (SAMPAIO, 2013). 
Levando em conta todas as considerações implicadas ao remeter à 
importância da dança e de seu repertório tradicional no contexto sociocultural, 
não tenho aqui a intenção de escrever nem aprofundar a questão histórica. 
Sobre História da dança, ver Bourcier.7  
A escola de dança em questão é a Stúdio Cris Fragoso,8 que faz parte 
de uma terceira geração das escolas de dança de Porto Alegre, e nela foi 
construída a trajetória de vida de uma bailarina, artista e precursora da dança 
clássica no Brasil. Durante a entrevista, rememorando sua história, Maria 
Cristina enfatiza o quanto é importante conhecer a trajetória histórica porque isso 
reflete o conhecimento de si mesmo. De acordo com suas palavras: “a gente se 
conhece mais.”. 
Por meio do registro das narrativas, a apropriação do passado vem ao 
encontro de uma identidade construída e impregnada de valores e sentimentos 
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que serviram de identificação e significação para mim como pesquisadora. 
Sinto que é possível, ao transitar pela história, perceber a importância desses 
espaços que transportam os indivíduos para o universo artístico da dança 
enquanto herança cultural. Artistas que brilham o olhar ao remeter suas 
vivências representam a sua própria arte transformada em emoção. 
 
Percepções teóricas e metodológicas surgidas no ato da entrevista 
  
A entrevista realizada por esta pesquisadora tinha como objetivo 
desvelar a história de uma bailarina e a percepção de como o seu corpo guarda 
essas experiências adquiridas e vividas. Nesse contexto, há que se registrar a 
relação existente entre a educação e a arte. Pela narrativa, a entrevistada 
evocou suas memórias enquanto aluna, bailarina e professora de dança. 
Utilizou-se de gestos e atitudes que possibilitaram vivenciar as passagens de 
seu tempo com um novo olhar, num movimento que integra reflexão, emoção e 
superação da sua realidade. 
Maria Cristina pensa, fala e dança com facilidade de expressão. Nossa 
conversa durou três horas e ficou claro que a vida de Cris foi dedicada 
inteiramente à arte. Conhecer a história de uma bailarina e, posteriormente, 
professora de dança foi um processo de autoconhecimento e identificação para 
mim, o que trouxe à tona minha própria história. Por meio do seu relato, tive a 
oportunidade de me situar no tempo e ressignificar para o presente as próprias 
lembranças. Lidar com as emoções do outro nos dá condições para pensar em 
nós mesmos. 
Para compreender esse processo, busco Maurice Halbwachs, quando 
argumenta: 
 
Recorremos a testemunhos para reforçar ou enfraquecer e 
também para completar o que sabemos de um evento sobre o 
qual já temos alguma informação, embora muitas 
circunstâncias a ele relativas permaneçam obscuras para nós. 
[...] Nossas lembranças permanecem coletivas e nos são 
lembradas por outros, ainda que se trate de eventos em que 
somente nós estivemos envolvidos [...]. (2004, p. 29) 
 
No ato de rememorar sua história, Maria Cristina resignificou suas 
lembranças, trazendo-as para um tempo presente. Segundo Ecléa Bosi (1979) 
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lembrar não é reviver, mas refazer, reconstruir, com imagens e ideias de hoje, 
as experiências do passado. 
Apesar de estar ocupando um lugar que pressupõe objetividade como 
pesquisadora, sinto-me bastante tocada ao escutar o testemunho de Cris 
porque posso perceber que minha escolha profissional também guarda 
relações profundas com aquelas relatadas por Maria Cristina. Lembro-me da 
primeira vez que visitei uma escola de dança, a empatia que senti pelo lugar. 
Quanto ao amor que sinto pela dança, ainda busco palavras, pois, ao mesmo 
tempo em que exercito os movimentos, ser professora faz parte da minha 
realidade. Todavia, ensinar passa a ser minha arte, mais do que dançar. Nesse 
aspecto, Le Goff (2003, p. 469 apud OTTO, 2012, p. 32) sugere que “a 
memória é um elemento essencial do que se costuma chamar identidade, 
individual ou coletiva, cuja busca é uma das atividades fundamentais dos 
indivíduos”. 
É interessante relatar que, por estar relacionada com o universo da 
dança, revivi também o meu passado. As fotografias evocaram a importância 
da arte em minha vida pessoal e profissional. Os objetos, considerados 
relíquias de memória, como, por exemplo, as sapatilhas penduradas de uma 
ex-aluna no estúdio de dança, trouxeram uma enorme carga de sentimentos e 
emoções vividos também em determinados momentos de minha carreira 
artística. De acordo com Ecléa Bosi: “Lembrança puxa lembrança e seria 
preciso um escutador infinito” (2009, p. 39). Para essa autora, memória é 
trabalho. Parafraseando Lacoste (1986), a arte da imaginação consiste em 
descobrir na realidade e nas palavras uma composição original, analogias e 
metáforas, nas relações íntimas e secretas das coisas. 
Levando em consideração o resgate memorialístico, ainda vale apontar 
que utilizei um gravador para descobrir respostas e perceber algumas 
trajetórias silenciadas.  
Durante muito tempo, a História foi escrita sob uma ótica masculina e a figura 
da mulher ficou relegada a escassas aparições em função de ela ter estado restrita 
aos espaços domésticos, como a educação dos filhos e a atenção ao marido.  
Porém, os movimentos feministas, anunciadores de mudanças e conquistas, 
mostrariam que a história poderia ser escrita de outra forma. As reivindicações 
femininas à sociedade foi o princípio da inclusão das mulheres no espaço público do 
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mercado de trabalho. Com a conquista desse novo espaço na sociedade, elas 
passaram a ser notadas pelos historiadores. Dispostas a exercer diferentes atividades, 
a mulher vai atuar também nas artes, no teatro e na música.  
A história oral permite o acesso a uma realidade que é contada pelo 
narrador, pois ela “é uma forma de captação de experiências de pessoas 
dispostas a falar sobre aspectos de sua vida mantendo um compromisso com o 
contexto social” (MEIHY, 1996, p. 13). Neste estudo, a história oral, como um 
recurso moderno, “implicou na percepção do passado como algo que tem 
continuidade hoje e cujo processo histórico não está acabado” (MEIHY, 2005).  
Conforme Almeida (1998, p.12) “a memória revivida faz ressoar silêncios 
e omissões, levantando véus daquilo que foi calado e sufocado”. Escrever 
sobre a história das mulheres é um empreendimento relativamente novo e 
revelador de uma profunda transformação. Mostra que as mulheres têm uma 
história, ou seja, são agentes históricos, independente do problema grave da 
falta de fontes. Sendo assim, escrever sobre uma dessas mulheres implica 
levar a sério, o ofício de pesquisadora.  A recuperação da história de Maria 
Cristina, ancorada na pesquisa, a busca por imagens e pela oralidade, traz à 
luz acontecimentos novos e reveladores, não somente sobre a grande artista 
da dança clássica, mas também sobre a história do balé e as ações desta 
dança no sujeito dançante. 
A seriedade e o talento fizeram dessa bailarina/professora uma Mestra 
na arte de dançar e ensinar dança clássica. Numa época em que as moças 
eram preparadas apenas para o casamento, sem chances de um crescimento 
profissional, a bailarina abriu espaços para as novas gerações no balé. Sobre 
isso Almeida (1998, p.22) contribui ao afirmar que “[...] a paixão é vista aqui, 
portanto, como desejo, coragem, esforço, desafio, luta, aquilo que impulsiona 
cada ser humano para superar-se e transcender-se”.  
É interessante relatar que por estar relacionada com este universo, sem 
dúvidas revivi também o meu passado. As fotografias evocaram a importância 
da arte em minha vida pessoal e profissional. Os objetos, considerados 
relíquias de memória, como por exemplo, as sapatilhas penduradas de uma ex-
aluna no estúdio de dança trouxeram uma enorme carga de sentimentos e 
emoções vividos também em determinados momentos de minha carreira 
artística. De acordo com Ecléa Bosi (2009, p.39), “[...] Lembrança puxa 
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lembrança e seria preciso um escutador infinito”. Para esta autora, memória é 
trabalho. 
Aqui, neste estudo, a História Oral, como um recurso moderno, “implicou 
na percepção do passado como algo que tem continuidade hoje e cujo 
processo histórico não está acabado”. (MEIHY, 1996, p.9)  
 
Lembranças como professora de ballet 
 
Maria Cristina sempre dançou em suas aulas, relata que seu corpo é 
muito bom, com musculatura potente e que até hoje, aos 65 anos, ela faz tudo. 
Conta que seu corpo sempre atendeu às necessidades atribuídas à dança e 
que não consegue dar aulas sem dançar, ou seja, uma aula sentada. O corpo 
responde ao costume, ao estímulo, ao amor que dedica para essa arte. Cris 
observa que, se for amarrada a uma cadeira, sofrerá muito. Mesmo com um 
corpo transformado pela idade, ela dança com o corpo que tem. Relata que, 
enquanto “ele fizer as coisas”, ela irá dançar. 
Como professora, Cris relata também seu exercício de esquecimento. 
Exemplifica narrando que não gosta de lembrar quando caiu certa vez no 
palco. Isso a marcou tão profundamente que, lembrar, remete até certa dor.  
Toda pesquisa questiona, busca respostas e, aos poucos, vai abrindo 
certas questões obscuras para construir um diálogo que venha a elucidar dar 
compreensão ao seu objeto de pesquisa. Halbwachs (2006, p. 53) afirma que 
“nem sempre encontramos as lembranças que procuramos, porque temos de 
esperar que as circunstâncias, sobre as quais nossa vontade não tem muita 
influência, as despertem e as representem para nós” . 
Assim sendo, é preciso atentar para as mudanças no curso de nossas 
trajetórias, primeiro para não perdermos de vista nossas lembranças e, 
segundo, para problematizá-las e reconhecermos a nossa própria história 
coletiva e individual.  
Seguindo, com os aportes da entrevista oral, é necessário pensar e 
reforçar sobre a importância da história que estamos escrevendo. Ao 
observarmos, como pesquisadores, estamos questionando verdades e 
contribuindo para a existência das próximas gerações.  
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Considerações finais 
 
Ao rememorar seu passado, Maria Cristina se preocupa com os detalhes 
de suas recordações e narrativa. As lembranças trazem à tona um registro das 
coisas que marcaram momentos vividos. Coletivamente, somos transportados 
para uma atmosfera que nos estimula a lembrarmos de nós mesmos, à nossa 
relação indissociável com o mundo. Os objetos evocadores de memória 
estimularam ainda mais minha admiração por essa artista. Minhas noções de 
arte e da dança mudaram e a partir da entrevista. Meu olhar se estendeu não 
só para dançar, mas também para a importância da relação com o mundo à 
volta. Não adianta isolar-se dentro de uma sala de aula, pois isso nos leva ao 
distanciamento da vida. O ser humano que existe no bailarino(a) precisa estar 
atento e receber tudo que vem do mundo das coisas e aprimorar sua 
sensibilidade enquanto um sujeito. Somos um personagem a serviço dessa 
arte tão bela. Diante disso, podemos compreender que esses registros de 
memória fundam uma infinidade de sentidos existenciais e são o alicerce que 
significam na trajetória de Maria Cristina Fragoso. 
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